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Presenciamos uma crise 
sem precedentes. Uma 
crise de processo, de 

transição, de transforma- 
ção. E precisamos apren- 
der a interpretar as lições 
reveladas por ela, porque 
toda crise é uma oportuni- 
dade de aprender — sobre- 
tudo a atual, que envolve 
fragmentação, desvincula- 
ção. Nunca o ser humano 
esteve tão fragmentado. 

Por isso, a crise tem tudo a 
ver com Educação. 

Com esse diagnóstico, ao qual voltaremos na 
próxima semana, o terapeuta Roberto Crema fez, no III 
Congresso de Educação dos Estabelecimentos 
Particulares de Ensino, o que talvez represente a 
análise mais completa da nossa atualidade, quando a 
educação de excelência revela-se como única resposta à 
crescente volatilização de referenciais do mundo moder-
no. 

Ele parte da observação de que a Educação agora 
vivenciada modela-se por um paradigma - que não é uma 
teoria, uma filosofia, uma ideologia, mas a estrutura que 
gera pensamento, tecnologia, ideologias e filosofias. 

Quando há mudança de paradigma como atualmen-
te, prossegue, ocorre uma revolução científica, epistemo-
lógica e cultural. A do século XVII, lembra, introduziu o 
personalismo científico, que divide o todo buscando 
compreendê-lo pelas partes e que resultou na criação das 
disciplinas, cuja conseqüência reflete-se na crescente 
especialização. 

A excelência humana desejável, do ponto de vista de 
Roberto Crema, é uma função de inteireza. Se quiser-
mos promover o ser humano à condição de excelência, 
assegura, teremos que permitir, através do processo 
educacional, que ele se faça inteiro. 

Precisamos, portanto, vencer o costume de ver o ser 
humano em partes e, ao mesmo tempo, buscar soluções 
nos conflitos. Embora Crema admita que seu conceito de 
ser humano inteiro aproxima-se da utopia, ele provoca os 
educadores a fazer uma pausa para reargumentar a 
educação. Trata-se de rediscutir a questão a fundo, como 
temos procurado, exaustivamente, buscando novos 
caminhos e soluções individualmente nas escolas ou 
congregados no Sinepe. 
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